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PROJETO CAMPINA DOS PuPos

1 - OBJETIVOS

“Face a atual e crescente crise de empregos gene

ralizada e espalhada por todo o Brasil, com seus rastros bastan

te visíveis no Paraná, sentiu—se a atual Direção da MINEROPAR em

participar dos esforços do Governo, criando frentes de emergn—

cia de trabalho visando minimizar a crise do desemprego no Esta

do.

A MINEROPAR pretende implantar pequenas coopera

tivas minerias para a pesquisa e lavra de ouro e diamante em re
giões onde já se desenvolveu intensa atividade de garimpagem, ou

em regiões potenciamente promissoras, que ainda não foram pesqui

sadas no passado.

Num primeiro passo, a MINEROPAR resolveu “asso

ciar—se” com o geólogo Atamon Domingues de Oliveira e antigos ga
rimpeiros, para pesquisar e lavrar uma àcorrncia comprovadamen—

te diamantífera e aurífera no local denominado Campina dos Pupos,

município de Telmaco Borba, visando minimizar os custos da pes
quisa, gerar empregos em condições dignas, desenvolver uma lavra

manual e fixar o homem em sua região de origem, evitando uma mi
gração desenfreada para os grandes centros, aumentando ainda

mais os graves problemas sociais enfrentados pelos dirigentes do
Paraná.” (1)

2 - INTRODUÇÃO

“Não existe trabalho de cunho tcnico—geolõcjico

ou econômico com respeito a controle, produção e teores de dia—



— 02 —

mante por mêtro cúbico em todo o Estado do Paraná. Ê sabido atra

vês de informações verbais que a área foi intensamente garimpada

no passado, com a utilização de escafandristas e com resultados

satisfatórios. Atualmente, o geólogo Atamon vem tentando explo

rar o depósito com a construção de barragens (“viradas”) para

desvios do curso do rio para trabalhar num leito seco da bacia

sedimentar entre ilhas do Rio Tibagi. Não tem conseguido sucesso

neste empreendimento por indisponibilidade de recursos financei

ros (para elevar a construção do muro a uma altura de cerca de

1,0 m ou mais) e da imprevisibilidade das cheias do Rio Tibagi.”

(1)

A MINEROPAR tem prioridade de direitos de Pes

quisa Mineral, conforme Pedido de Pesquisa para folhelho betumino

so em área de 300 ha, protocolizada junto ao DNPM em 11.05.82.

Entretanto, pelo Termo de Acordo firmado entre

Minerais do Paraná S/A — MINEROPAR e Atamon Domingues de Oliveira

em 25 de agosto do ano passado (1982), conforme estabelece em

sua cláusula primeira “a MINEROPAR permitirá a Atamon a realiza

ção de trabalhos de pesquisa de diamentes no leito do Rio Tiba—

gi”, na área em epígrafe.” (1)

“O geólogo Atamon, vem já há mais de 3 anos tra

balhando na área, inicialmente com a utilização de escafandris

tas, tendo retirado diamantes o suficiente para manter um grupo

de garimpeiros e gerado recursos financeiros para construção de

muro com cerca de 410 m de comprimento, construído sobre rochas

sólidas no fundo do rio, com blocos de diabásio e arenito arga

massados com cimento, com uma espessura mêdia de 1,50 m na base

e 0,8 no topo e uma altura que varia de 2,00 a 2,50m.

A última vez (2 quinzen’a de maio) em que visita
mos a área, os muros apresentavam—se parcialmente expostos, apre

sentando—se sólidos e em bom estado de conservação.

Por (2) duas oportunidades, Atamon, conseguiu

seu intento de secar completamente a bacia diamantífera entre

ilhas do Rio Tibagi. Ambas as vezes, não conseguiu retirar o cas

calho diamantfero. Isto deveu—se a vários fatores:

— curto intervalo de tempo em que o fundo do rio

ficou exposto, totalmente seco; a primeira vez por cinco (5)dias,

e a segunda por três (3) dias consecutivos;
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— baixa altitude dos muros que desviam o curso

do rio entre ilhas e sua margem direita em que, pequenas cheias

do Rio Tibagi transbordam e inundam a bacia sedimentar;

— equipamentos inadequados e ineficientes para

secar a água represada e proceder a retirada do estri1, tornan

do o processo extremamente lento; e

— falta de capital para alugar tratores e pás

carregadeiras para proceder o descapeamento do conglomerado ,

transportar e armazenar o cascalho num local alto e seco às mar

gens do rio.

A nosso entender, nessas duas (2) oportunidades,

se a lavra tivesse sido conduzida com orientação correta e equi

pamentos mecânicos adequados, esse grupo (Atamon + garimperios)

teria alcançado sucesso com a’ retirada do cascalho diamantifero’

do fundo do rio, em quantidades suficientes, para obterem o capi

tal necessário para elevar o nível do muro que desvia o curso d’
água a uma altura segura, evitando o transbordamento e inundação

da secadeira com pequenas cheias do Rio Tibagi, adquirir equipa—

inentos para semimecanizar a lavra e usufruindo um rendimento mí

nimo compatível com o capital investido e o tempo de serviço em

pregado.” (1)

“Tratando—se de uma “frente de emergência de tra
balho” este Plano Operacional objetiva primordialmente implantar
e testar o funcionamento de pequenas cooperativas mineiras, para
pesquisa e lavra de diamente e ouro em depásitos secundários na
ocorrência Campina dos Pupos.

A MINEROPAR se compromete a prestar ajuda tcni
ca e financeira a um grupo de garimperios que vem tentando, já
há três (3) anos, sem sucesso, a lavra nlanual de uma ocorrência’
diamantifera situada entre ilhas e diques de diábasio no leito
atual do Rio Tibagi.

Inicialmente, será constituída uma associação en
MINEROPAR/Atamon/Garimpeiros que já trabalham na área, para pro
ceder o tratamento e beneficiamento manual do cascalho conforme
seguintes acordos:

— A MINEROPAR se compromete a conduzir os servi
ços t&cnicos visando o cálculo de volume e cubagem do cascalho e
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a determinação do (s) teor (es) de diamante e ouro pr metro cü—
bico. Proceder os reparos no muro que desvia o canal do rio bem
como elevar a sua altura a um nível confiável para se trabalhar
na bacia diamantífera seca, mesmo durante as cheias do Rio. For
necer equipamentos mecânicos (draga de sucção de 6 polegadas) pa
ra secar a água represada e retirar a cobertura do estéril. Alu
gar e/ou comprar trator de esteira e pás carregadeiras para pro
ceder o descapeamento do conglomerado, carregar e armanezar o
cascalho em lugar alto e seco às margens do rio, fornecer alimen
tação e ferragem manuais necessárias para o desenvolvimento dos
trabalhos.

— Aos garimperios competem o serviço manual no
reparo e elevação dos muros, operar e conservar em perfeito esta
do de funcionamento os equipamentos mecânicos, tratando o casca
lho com peneiras e bateias manuais, concentrando e recuperando o
diamante e o ouro.

A MINEROPAR se compromete a colocar o (s) bem
(s) mineral (is) encontrado (s) a preços reais no mercado consu
midor, ou at mesmo a comprar o ouro e diamante, visando com is
to eliminar a figura do atravessador.

A depender do volume e da qualidade dos bens mi
nerais recuperados a MINEROPAR se compromete a estudar possibili
dace de se montar um laboratõrio de lapidação do diamante e puri
ficação do ouro, em Curitiba ou em Te1maco Borba, visando com
essa atividade contribuir com o aumento de empregos diretos e in
diretos com o incremento da mineração no Estado do Paraná.

Será constituído um centro de custos apropriado
para a “Campina dos Pupos — (lavra do Atamon)”, onde serão lançados todos os gastos financeiros com a compra de equipamentos emateriais, bem como salários e encargos sociais do pessoal loca—do no prospecto.

Ao final do empreendimento, em caso de sucesso
da pesquisa de diamante e ouro, a Cooperativa se compromete a
ressarcir a MINEROPAR em todos os gastos e investimentos com osrecursos provenientes da venda do produto da lavra e no caso de
insucesso da pesquisa a MINELOPAR arcará com o montante como capital de risco, não cabendo ressarcimento por parte da cooperativa.
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Como a MINEROPAR vem executando pesquisa de dia

mante e ouro aluvionar no Estado, esta & uma área favorável para
se realizar estudos e adquirir conhecimentos a serem aplicados 1

em outras áreas com o mesmo tipo de jazimento.

A opção pela cubagem através da lavra sistemáti

ca justifica—se a partir do momento em que o custo da pesquisa i
guala ou execede o da lavra. Entretanto, as operações de trata
mento se farão sob controle quantitativo rigido para a determina

ção de teores em quilates ou ponto por metro cúbico, bem como um

controle de qualidade de recuperação, dentro das limitações oca

sionais pelo método de tratamento (beneficiamento manual do cas

calho).” (1)

3 - DESENVOLVIMENTO

“O projeto Diamante iniciou os trabalhos na área
no dia 26 de setembro de 1983, quando foi executado as seguintes
atividades:

— constituição da associação entre Mineropar
Atamon e garimpeiros;

— assentamento dos garimpeiros na ilhas, com
construção de barracos de pau—a—pique cobertos de lona que fo
ram utilizados como moradias e almoxarifado;

— iniciado os serviços de alargamento do canal
com desmonte do barranco na margem direita do rio e transporte
dos blocos de pedras para a ilha com cabos aéreos e sarrilhos;

— serviços de reparos emcerca de 800 m de estra
da secundária que dá acesso ao local de serviço, com a constru
ção de 02 (dois) bueiros com manilhas de 1,0 m.” (2)

De agosto de 1983 a dezembro de 1984, os 50 ga
rimpeiros da AGACAMP e 10 empregados da MINEROPAR trabalharam na
recuperação e elevação de 410 metros de muros de contenção, no
esforço de isolar uma bacia de aproximadamente 5.000 metros qua
drados, no leito do rio. As cheias, imprevisiveis e excepcional
mente persistentes, de3tru5ram parte da obra em duas ocasiões.
Um trabalho que se previa para 80 dias úteis acabou se estenden
do por mais de um ano. Na maior parte deste período, o rio se
manteve acima do nível dos diques, impedindo a execução plena
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das obras. Os garimpeiros não desistir.a, porém, trabalharam debaixo d’água e carregarm com as próprias mãos cada pedra, e aMINEROPAR manteve o seu apoio técnico e material ao projeto.Em janeiro deste ano, com a melhoria do climalogrou—se fechar o último metro de muro, dragar a bacia já isolada e iniciar—se a remoção do cascalho. Até essa data, procedeu—se à formação de um estoque de 300 metros cúbicos de cascalhoregularizador e mantenedor do ciclo de produção, para o caso denovas cheias. A produção de diamante terá início durante o mésde março. Tanto a lavra quanto a concentração serão essencialmente manuais, com a mecanização mínima que a legislação permiteao garimperio.” (3)

4 - ANÁLISE FINAL

O projeto Campina dos Pupos, tal como foi pre—visto, iniciou a produção de ouro e diamantes em março de 1985 ese estendeu até março de 1986, houveram paralizações periódicas’na parte da lavra por causa das inundações da bacia com as chuvas intensas. Foi durante esse ano de operação que ocorreram osprincjpais fatos que caracterizaram as relações e o desempenhoda Mineropar, AGACAMP e Atamon no empreendimento. Com o objetivode esclarecer e fundamentar a atuação da Empresa no Projeto, relacionamos a seguir alguns aspectos a serem analisados.
— O contrato efetuado para a constituição da sociedade se fundamentou por um estilo paternalista, dadas as atribuições da Empresa, e apresentava uma redação precária passível de várias in—terpretações.

— A AGACAi4P estava constituida por um grupo de pessoas heterogê-.neas em idade e aptidão profissional, existiam vários elementos’sem qualquer vínculo com a garimpagem de diamantes e a faixa etria do grupo abrangia desde adolescentes a senhores senis semcondições de acompanhar a produtividade normal dos trabalhos, jáque esses dependiam essencialmente dos esforços físicos.
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— Os estatutos da AGACAMP, elaborados de forma soberana pelos só

cios fundadores, abriram espaços para diferenciações em relação

às participações nos possiveis lucros advindos do empreendimen

to, criando assim uma casta de sócios priviligiados. Situação

que também colaborou para o fraco desempenho da equipe.

— Dentre os membros de Associação havia um grupo atuante liga

do por grau de parentesco e/ou outras afinidades com Atamon, ca

racerizando assim um domínio sobre os demais sõcios quando as de

cisões eram conduzidas através da votação ou outra manifestação’

semelhante.

— O envolvimento da família de Atamon no Projeto era com vistas

unicamente em recuperar o capital investido no garimpo em outras

épocas, desprezando o objetivo maior do Empreendimento que era

desenvolver uma cooperativa de produção.

— A equipe técnica da Mineropar, sem qualquer experiência nessa

atividade, não exerceu liderança efetiva sobre os garimpeiros.

Isto veio dificultar a condução técnica dos trabalhos na constru

ção dos muros e na implantação da lavra do cascalho.

— A postura paternalista da Empresa com relação aos qarimperios’

e Atamon fez com que a diretoria da Associação se fizessem pre

sente somente nos momentos críticos, passando assim a existir o

fantasma do fim do Empreendimento com o gerenciamento pela

AGACAMP e Atamon. Mostrando nitidamente o despreparo e imaturida

de da equipe em conduzir os trabalhos sem o suporte monetário da

Mineropar.

Contudo o fator principal que afetou o relacio

namento das partes evolvidas foi os fracos teores em diamente no

cascalho e a baixa qualidade das gemas recuperadas. As esperanças

de pedras de alta qualidade e em abundâicia foram nada mais do

que especulações infundamentadas, promovidas com o único propõsi

to de envolver de uma forma lúdica a Mineropar e Garimperios na

exploração do poço de Campina dos Pupos.

Este fato aliado aos demias fizeram com que a Em

presa promovesse um balanço dos objetivos alcançados. Quando en

tão nos demos por satisfeitos por ter alcançado alguns os objeti

vos eminentemente técnicos (teores, rrétodos da lavra, beneficia—

mento e comercialização dos diamante) . Foi baseada nesta análise

que a Mineropar se retirou da Sociedade, porém com a expectativa

de que o Projeto pudesse se auto—sustentar. Pois a estrutura se

tornou pequena e os problemas de ordem t&cnica—opercional esta—
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varri resolvidas: os muros coristruidos e a bacia seca; sistema de

lavra e beneficiamento emplancado e em adequada operação. Contu

do o que aconteceu no desenvolvimento dos serviços foi diferente

do esperado, o Sr Atamon com uma visão distorcida e ambiciosa

conduziu o Projeto ao devido fim. A AGACAMP foi extinta pela sua

“liderança” e alguns dos garimpeiros sõcios que restaram passa

ram a vexatória condição de “meias—praça”. Além disso foi intro

duzido por Atamon um terceiro sócio que tentou o apoio financei

ro nas atividades, porém os resultados não foram satisfatórios.

A partir daí cessou completamente a participação da Mineropar no

projeto Campina dos Pupos, inclusive com a apresentação do rela—

tório negativo (em anexo) perante o Departamento Nacional de Pro

dução Mineral.
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RESUMO

Relatõrio Final do Projeto de Pesquisa Mineral
com Lavra Experimental desenvolvida no leito ativo do Rio Ti—
bagi, sobre a linha divisõria dos municipios de Ortigueira e
Telmaco Borba, Estado do Paraná.

A execução dos trabalhos de pesquisa na área
evidenciou o principal alvo (Arroio Grande) em potencial ouro
—diamantífero. As condicionantes geomorfológicas e estruturais
do alvo no forneciam boas perspectivas de uma reserva media
na, porém havia expectativa de elevados teores em diamante e
ouro em função da capacidade de concentração do ambiente. Cri
trios que para a época justificaram o desenvolvimento do pro
jeto.

A atividade princïpal, a fim de viabilizar a
pesquisa no leito do rio, foi a construção de barragens de pe
dra e argamassa que isolaram o principal sítio de cascalhei
ra. Na seqüência se efetuou o kxnbeairntodaágua retirada e a
partir daí os trabalhos de escavações tiveram lugar. Foi efe
tuada a caracterização do ininrio e bloqueada a reserva de cas
calho. Baseado na análise dos resultados obtidos foi implanta
da unia Lavra Experimental, na qual 58% da reserva medida des
te depósito foi explorada. Obtendo-se assim os parinetros téc
nicos e econômicos quanto a viabilidade ou no da pesquisa e
lavra de depósitos análogos ao Arroio Grande no Vale do Pio Ti
bagi.



1 - INTRODUÇÃO

A hist6ria do diamante no Paraná remonta at o
século passado quando Orville A. Derby publicou o seu estudo

região diamantifera do Estado, na época foram cadastradas
várias ocorrências e traçadas algumas considerações quanto a
origem do diamante. Assunto de prima importância, que tem preo
cupado os geõlogos atá os dias de hoje e ainda no se conse—
guiu as linhas orientativas no sentido de prospectar os jazi—
mentos primários desse bem mineral, de importância estratági—
ca para a economia mundial.

A Mineropar durante os últimos seis anos desen
volveu alguns embriões de projetos de pesquisa para minerali—
zaçes primárias e atualmente os objetivos estio centrados em
avaliar depõsitos de placeres, pois estas so as resultantes
conhecidas e de fácil acesso. São, elas, tainbm, o ponto de
partida para se compreender os processos de concentraço,trans
porte, liberação e geração do diamante. Dentro dessa linha de
atuação a Empresa desenvolveu os projetos: Diamante Reconheci
mento Regional; Campina dos Pupos; Barra Grande; Vira Panela;
Cachoeira dos Porcos e ultimamente do Projeto Ilha dos Cava
los, todos com objetivos e ntodo de prospecção voltado para
os aluviões do Rio Tibagi e seus afluentes. O desenvolvimento
destes projetos foi balizado a partir do caclastramnento das o—
corrncias diamantíferas do Estado por Tadeu dos Reis e Cunha
Neto (1982).

O Projeto Campina dos Pupos insere—se dentro de
um programa de Pesquisa Mineral, cujo objetivo principal foi
a avaliação da ocorrncia de cascalheiras diarantiferas no lo
cal conhecido por Arroio Grande, citado por Victor Oppenheim
em 1936.
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2
- LOCALIZAÇÃO E ACESSO

A área situa-se no limite dos municípios de Or
tigueira e Te1maco Borba, Estado do Paraná em carta topográ
fica SG—22—D—I (Te1rnaco Borba) — 1967 —IBGE, escala 1:100.000.
O acesso feito a partir da cidade de Te1maco Borba em dire
ço a localidade denominada Campina dos Pupos, por estrada in
ter—municipal, macadamizada, permitindo tráfego durante todo
o ano num percurso de aproximadamente 18 km, mapa de localiza
ço em anexo.

3 - ASPECTOS SOCIAIS

Na região de Telinaco Borba 90% da área de ter
ras agricultáveis ocupada com o reflorestamento de essncias
vegetais ex6ticas. Este aspecto de ocupação caracteriza—se pr
concentrar a popu1aço em um único núcleo onde orbitam todas
as atividades relacionadas com o cultivo, extraço, beneficia
mento e industrializaço da madeira. Agrupam—se, tambám, nes
se polo o comércio e a prestação de serviços.

Este cenário caracteriza—se por no possuir urna
populaç.o agrícola nem ribeirinha, elementos que contribuem pa
ra a escassez atualmente de garimpos e garimpeiros no vale do
rio. Corroboram para esta situação a intensa atividade de fais
caço ocorrida nas décadas de 35 a 40, quando se explorou as
porções ricas de grande porte das cascalheiras mineralizadas

diamante.

Num panorama um ponto diferente situam-se S 2
corrncias minerais de Lageado Bonito e Tibagi, onde o reflo
restamento no intenso, porém as propriedades agrícolas so
extensas inexistindo ocupação ribeirinha. Ainda assim algumas
das ocorrncjas apresentam at nos dias de hoje modestas ati
vidades de garimpo.
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4 - ClIMA, VEGETAÇÃO E EIIDROGiIA

O clima da região, segundo Kõppen, sub-tropi
cal semi—árido, com geadas ocasionais durante o inverno. A
temperatura variada com mínima de 5°c no inverno e máxima
de 24°C no vero,a média anual de 19°c. Os meses mais frios
so de maio at agosto e os mais quentes de dezembro a março.
O período de chuvas intensas na região & de outubro a março e
esparsas no restante do ano. A umidade relativa do ar situa—
-se entre 75 a 90%. Vegetação do tipo floresta sub-tropical,
com predomínio de árvores de médio e grande porte, destacari
do—se a Araucária, como principal espécie. Grande parte da á—
rea recoberta por vegetaço secundária feita através de re
florestamento de várias espécies de pinheiros e eucaliptos.

A rede hidrográfica da regio possui padro
dentrítico e rios subseqüentes, controlados parcialmente por
falhas e fraturas preenchidas por diques de diabásio. O prin
cipal curso d’água o Rio Tibagi, tributário do Rio Paranapa
nema, pertencente à bacja hidrográfica do Paraná. Os princi
pais afluentes da margem esquerda do Rio Tibagi são os arroios
Lageado Bonito, Vira Panela e Sulfuroso e pela margem direi
ta, Ribeirão das Antas, Ribeirão dos Cavalos e Ribeirão das
Palmas.

As atividades desenvolvidas no leito do rio es
tão diretamente relacionadas e dependentes do regime de cheias
que afetam a sua bacia de captação. Quando da construção dos
muros para o desvio do rio, a altura destes obedeceu o nível
máximo das águas durante as enchentes anuais (Fig. 03). Que
normalmente ocorrem no início do verão e no fim do outono, &—
pocas de intensa Precipitação, chegando a inundar várias ve
zes as frentes de trabalho, provocando paralisaçes temporá
rias de at60 dias. Fora essas &pocas críticas o leito do
rio se ruantm num fluxo estável, o que permitiu o desenvolvi
mento da programação de pesquisa e lavra experimental dentro
dos cronograruas previstos.
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5 - METODcjL(J DE TRABMjo

5.1 - 1 Fase
— Identificação do Dep6sito

M.todo
— Prospecção de detalhe nas margens eleito ativo.

Técnica
— Sondagens à trado, mergulhos e inte—.gração de dados.(Fig. 01 e 02).

Recursos e Equipamentos
— Trado mecânico, escafandro, barco, veiculo Utilitário e recursos humanosdiversos

5.2 - 2 Fase
— Avaliação

Método
— Caracterização do minário e cálculode reservas.

Técnica
— Desvjo do curso do rio e isolamentodo alvo, esgotamento da água retida, decapeamen parcial dabacia, escavação preliminar

— cata central, benefjcjamento docascalho amostrado e integração de dados.
Recursos e Euiparnentos

- Vecu1os utilitários,barco, horas de mácjujnas e camjnhes, compressor/perfuratri
zes/rompedores, pedras

bombas d’água,duas dragas de sucção de 6”, jogDs de peneira, “sluice box” erecursos humanos diversos.

5.3 - 3 Fase
- Lavra Experjmen

Método
— Lavra e beneficiamento

Técnica
— Desmonte manual com auxilio de rompedores e detonaç6es auxiliares, transporte semi—mecanizado ebeneficiamento semi-mecanizado (concentração primária e recuperação final).

Recursos e Eujpaentos
- Compressor/perfura_

trizes/rompedores Vagonetes/jfl frrea, duas dragas de sucção de 6”, guincho de tração, bombas d’água, peneira classificatõria, jigue trapezoidal “sluice box”, jogos de peneiras,bateias, veiculos Utilitários e recursos humanos diversos.
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6 — CRONOGRAMA

Durante trinta e um meses a partir de setembro
de 1983 uma equipe base (01 geõlogo, 01 técnico em mineração,
prospector e 10 serventes de campo) desenvolveu as atividades
abaixo sintetizadas.

— Identificação do Dep6sito: Setembro/83 - De
zembro/83

— Avaliação: Janeiro/84 a Março/85*

— Lavra Experimental: Abril/85 - Março/86**

* Agregados equipe 01 técnico em geologia e 42 braçais
** Agregado equipe 01 engenheiro de minas

7 - GEOLOGIA REGIONAL

Síntese da geologia regional extraída do estu
do de Chieregatti et alii (.1984).

O quadro tectono—geol6gico regional represen
tado por uma seqüncïa de e.rnbasaiuento do Proteroz6ico Médio—
—Superior a Eo—Paleozõico sobre o qual assentam seqncias se
dimentares paleozõicas de naturezas diversas, estando o con
junto intensamente cortado e penetrado por rochas básicas me—
soz6icas, representantes de evento tectono—magmtico de reati
vaço de plataforma (Almeida, 1967).

7.1 - Seqü&ncia deEmbasamento

Na seqüência de embasamento destacam—se os gru
pos Açungui e Setuva representados por gnaisses, rochas meta—
—vulcano--sedimentares e sedimentos químicos, de indio a baixo
grau. O conjunto apresenta nítida estruturação segundo NE—SW,
estando inserido na Região de Dobramentos Sudeste (Almeida et
alii, 1976). No contexto geral dessa faixa de dobramentos de
ve ser destacada a presença extensiva de rochas granit6ides,
em corpos circunscritos e maciços alongados, sendo represen
tantes principais, para a área considerada, os maciços deTrs
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Cõrregos e Cunhaporanga. Cobrindo parte deste ütlimo, destaca
—se a existência de seqüência continental imatura, molassõi—
de, representada por vulcanitos âcidos, tufos, brechas, areni
tos e conglomerados, do Grupo Castro.

7.2 - Seqüências Paleozóicas

As seqincias sedimentares paleoz6icasestore—
presentadas, essencialmente, pelos eventos Furnas, Ponta Gros
sa, Itarar&, Rio Bonito e Palermo, com desenvolvimento desde
o Devoniano at o Permiano Inferior.

7.2.1 — Devoniano: Formações Furnas e Ponta

Grossa

O evento Furnas inarca o inicio da deposiço eo
—paleozõica na Bacia do Paranã, assentando—se diretamente so
bre rochas do embasamento. Sua ãrea de exposição estende—se
desde o sul de Itapeva em So Paulo .at as proximidades de Cam
P0 Largo, no Paranã, com disposição em forma de arco, passan
do pela região de Tibagi. Sua litologia principal arenitica,
dominando as frações médias e grosseiras. Localmente ocorrem
camadas mais finas, at sílticas, bem como lentes de arenitos
conglomerãticos. Os níveis mais baais são, em geral, feldspã
ticos. A natureza grosseira dos sedimentos, a pobreza em fi
nos, grande extenso geogrãfica e uniformidade litol6gica, so
compatíveis com ambiente marinho de ãguas rasas, nas proximi
dades da linha costa e com incidncia de correntes fortes
(Filfaro & Petrj, 1983).

Sobre essa seqüncia depositou—se a Formação
Ponta Grossa, constituída por folhelhos argilosos, micãceos,
finamente laminados, localmente carbonosos com intercalações
subordinadas de arenitos finos e siltitos. Sua área de exposi
ço bem menor que a precedente, podendo ser observada desde
a regio de Jaguariaiva at Ponta Grossa, passando igualmente
por Tibagi.

De acordo com Filfaro et alii (1982), a dispo
siço da faixa de sedimentação devoniana, aliada a histõria
da evolução de seu embasamerito, permite supor que o seu sítio
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deposicional tenha sido controlado por reativaço de uma es
trutura do tipo au1acognica, herdada do eo—paleozõico.

7.2.2 — Carbonífero—Permiano: Sub—Grupo Itara—
re

Ê uma das seqüncias inais desenvolvidas da Ba
cia do Paraná, chegando a atingir 1.300 metros de espessura,
no nordeste paranaense. Segundo Fúlfaro et alii (op. cit.) ,

durante a sedimentaço perino—carbonifera que a Bacia do Para
ná atinge sua área máxima, passando a constituir, pela primei
ra vez, uma bacia do tipo sinclise, na verdadeira acepção do
termo.

A seqüência Itarar abriga uma grande varieda
de de litologias, dentre as quais se destacam arenitos, dia—
mictitos, siltitos e argilitos. Os arenitos dominam sobre os
demais termos, podendo sua granulometria variar desde muito
fina at conglomerática. Apresentam estratificação cruzada,
acanaladá e marcas de ondas. O diamictitos também so freqüen
tes, sendo possível reconhecer 17 níveis diferentes, alguns
intercalados a folhelhos (Fúlfaro e Petri, 1983). Arenitos,
siltitos e argilitos intercalam—se em finas 1.niinas consti
tuindo ritrnitos. Tal complexidade litolõgica e estrutural
reflexo da grande variedade de ambientes deposicionais que in
teragiram durante sua sedimentação (ambientes glaciais, flu
viais, deltáicos, lacustre—glaciais e marinhos).

Tentativas de subdiviso dessa seqüncia so
devidas a Schneider et alii (1974), Saad (1977) e Francisconi
et alii (1981). Este último, com base em levantamentos geolõ—
gicos de detalhe e dados de subsupefície reconhece, para a
faixa nordeste de exposição do sub-grupo, a existência de seis
domínios lito—ambientais, sendo que apenas um caracterizado
pela presença de tilitos, enquanto que os demais, essencial—
mente psaxníticos, so distinguidos com base em estruturas se
dimentares, granulometria e natureza do cimento, quando pre
sente. Saad (op. cit.) , por sua vez, com base em associações
litol6gicas e de microflora, reconheceu para a faixa de espo—
siço do sub—grupo, no Estado de So Paulo, a existência de
4, talvez 5 conjuntos distintos.
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Considerando—se que as fácies conglomeráticas
flCivio—glaciais possam ser interpretadas, tentativamente, co
mo fontes dispersoras secundárias. do diamante, a melhor carac
terizaç.o e compatibilização desses domínios reveste—se de im
portância prática evidente. Sua faixa de exposição a mais
extensa dentre as unidades paleozóicas, envolvendo toda a se—
qüncia devoniana e indo assentar—se diretamente sobre o cris
talino, a leste de Itapeva e a leste de Porto Amazonas, res—
pectivamente nas porções nordeste e sudoeste a área considera
da.

7.2.3 —. Permiano Inferior—Mdio: Formações Rio

Bonito e Palermo

A sedimentaço das formações Rio Bonito e Pa
lernio marca o final da g1aciaço per.mo—carbonífera no sul do
continente e o inícic de um período de relativa calma tectôni
ca e lenta ascenço da borda leste da Bacia do Paraná. Domi
nam nesse intervalo, sistemas deposicionais de planícies cos
teiras, com formações flCivio—deltái.cas e lacustres. Essas con
dições estio refletidas nos litotipos que as representam, cons
tituídos, em sua maioria, por arenitos, siltitos, conglomera
dos basais e intercalações de camadas de carvo. Na porção nor
te da ãrea, em direção ao territõrio paulista, as seqüências
no se acham integralmente representadas, sendo aí enfeixadas
pela equivalente (?) Formação Tatui.

A Formaço Rio Bonito, por seu turno, represen
ta—se apenas e de modo intermitente, da regio de Curiüva (su
doeste de Figueira) para sul. A faixa de exposição dessas for
mações e, assim, estreita e descontínua. Na interface das se—
qüncias Itarar — Rio Bonito comum a presença de espessos
níveis conglomeráticos cujo posicionamento tem sido duvidosa—
mente referido como basal desta ültima. Expõe—se notavelmente
em trechos encachoeirados do Rio Tibagi, a noroeste de Tela—
maco Borba área onde, coincidenteruente, so freqüentes as acu
miilações de cascalhos diamantiferos.
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7.2.4 — Jurâssico—Cretáceo e Eo—Cenozõico

Esse período & marcado em toda porção sul do
territôrio brasileiro, por intensa manifestação de magmatismo
básico, resultante de um complexo de fenômenos tectônicos, de
finidos por Almeida (1967, 1969), como Reativação Wealdeniana
da Plataforma. representado, na área considerada, por solei
ras e diques de rocha básica, estes com notável concentração
em uma faixa central, orientada segundo N45.°W. Tectonicamente
associadas a essas manifestaçes básicas encontram—se as di
versas ocorrências de rochas alcalinas relacionadas a um se
gundo estágio da reativação de plataforma, com recorrência de
eventos atá o Eo—Cenoz6ico.

7.3 - Ocorrências Diamanti:íeras

Distribuição

As ocorrncïas de diamante da área em questão
apresentam uma faixa de distribuição que se estende desde Por
to Amazonas, no Paraná, at a região de Itararé, em São Paulo,
compreendendo as localidades de Tibagi, Te1maco Borba, Venta
nia, Wenceslau Brâs, Jaguariaiva e Sengs, entre outras. Ocu
pam, assim, toda a faixa de exposição dos sedimentos devonia—
nos, permi—carboníferos e permianos (parcialmente) da Bacia do
Paraná, dentro da estrutura conhecida como Arco de Ponta Gros
sa.

Os sucessivos trabalhos de cadastramento des
sas ocorrncjas, dão conta da existência de mais de meia cen
tena de garimpos ou pequenas catas na área, e que, com maior
ou menor importância, algumas são ajnda produtoras de diaman
te. Os depõsitos diamantíferos, constituídos essencialmente
por pZoceres e cascalheiras do leito ativo, distribuem—se in
distintamente sobre as referidas unidades paleoz6icas, bem co
mo asscDiam—se a cursos d’água dos mais variados portes.

De um modo geral, as seguintes bacias hidrogr
ficas são reconhecidas como diamantiferas: 1) Bacia do Rio 1—
guaçu, região de Porto Amazonas; 2) Bacia do Rio Tibagi, des
de suas cabeceiras atá a jusante de Telmaco Borba, com incre
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mento de ocorrências a partir da foz do Rio Iapõ; 3) Bacia do
Rio do Peixe, região de Ventania a Figueira; 4) Bacia do Rio
das Cinzas, desde seu curso alto (regio de Arapoti) até a ju
sante de Tomazina; 5) Bacia do Rio Itararé incluindo as sub—
-bacias dos Rios Jaguariaíva e Jaguaricatu; 6) Bacia do Rio
Verde, desde a confluncia dos Rios Jatibuca e Lageado até 1—
toupava e na localidade de Itaporanga.

Apesar dessa dispersão bastante ampla, as me
lhores concentrações e o maior número de ocorrncias de dia
mantes esto dispostas notadamente ao longo do atual curso do
Rio Tibagi. De outro lado, no foram apuradas, até o momento,
informações sobre ocorrências de diamantes em trechos mais a
jusante da referida área ou a montante, para o caso daqueles
rios com nascentes em terrenos cristalinos.

As ocorrências de diamantes da região estio re
lacionadas a dois tipos básicos de dep6sitos: cascalheiras do
leito ativo e placeres. Estes últimos representam antigos de—
põsitos aluviais, alçados topograficamente, e estruturados em
diversos níveis de terraceamento. Normalmente, os terraços si
tuados em posiç.o mais elevada so designados por “inonchões”.
Por outro lado, os terraços baixos, com níveis de cascalho a—
florante s margens dos rjos e em corte abrupto so designa
dos, locairnente, de “barranco”. A essas “definições” corres
pondem as expressões freqüentemente utilizadas pelos garimpei
ros da região, tais como: garimpo de rio, garimpo ou inoncho,
garimpo de barranco.

8 - GEOLOGIA DA ÁIEA

A geologia da área esta representada por rochas
que vo desde o Carbonífero Inferior (Grupo Itararé) até o Ju
ro Cretce (rochas ígneas da Formaço Serra Geral) , posicio
nando—se mais para NW, as Formações Teresina, Rio do Rasto,
Pirambc3ia e Botucatu.
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8.1. - Grupo Itarar

Apresenta—se na área, segundo Northfleet, Me

deiros e Muhlmann (.1969), com menor espessura e caráter mais

arenoso e continental que suas similares em So Paulo e San

ta Catarina. Mostra ainda uma vari.aço li.tol6gica, tanto ver

tical como horizontal, bastante pronunciada.

Intervalo basal: constituído litologicamente

por arenitos, conglomerados, dj.ami.ctitos e folhelhos distri

buídos caoticamente no espaço. O ambiente de sedimentação des

ta porção do tipo continental, com rios e lagos sob aço de

geleiras e tamb&in periglacial com retrabalhamento de morainas

e redeposiçes em ambientes sub—aquosos.

Intervalo médio: apresenta arenitos finos e

conglomerados, que são, s vezes, radioativos (área Curiüva),

diamictitos, ritmitos e folhelhos várvicos de cores acinzen

tadas.

Intervalo superior: constituído por argili

tos várvicos e rítmicos, O ambiente neritico com correntes

de turbidez e estruturas de escorregamento.

8.2 - Grupo Guatá

O Grupo Guatá constitui-se de siltitos cinza es

verdeados, bioturbados, e de arenitos com intercalaç6es de ca
madas de carvo e folhelhos carbonosos, que distribuem verti—

calmente desde a base da Formação Irati atá o topo do Grupo

Itarar. O Grupo Guatá divide—se nas Formaç6es Rio Bonito e
Palermo.

8.2.1 — Formação Rio Bonito

A Formação Rio Bonito compreende o pacote sedi
inentar depositado sobre o Grupo Itarar, constituído de urna
seção arenosa basal (Membro Triunfo) uma média, predominante—
mente argilosa e carbonática (Membro Paraguaçu) e urna seção
superior areno—argilosa (Membro Siderópolis) . Esta estratigra

fia completa foi verificada pela CPRM na regio do Sul do Ar

co de Ponta Grossa, confirmando a coluna proposta por Muhl—
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mann et alii (.1974). Em superfície, a Formação distribui-se

desde o Rio Grande do Sul até o Nordeste do Estado de São Pau

lo.

8.2.2 - Membro Triunfo

Compreende a seção basal da Formação Rio Boni

to e, é constituída predorninantemente por arenitos fino a mé

dios com estratificação cruzada de pequeno a médio porte, pia

no paralelo e em calha. Níveis de conglomerados (concentrado

residual de canais), níveis carbonosos e pelitos intercalam—

—se aos arenitos. A seção tipo do Membro Triunfo, foi descri

ta na localidade de São João do Triunfo (PR).

As espessuras áxiinas do Membro Triunfo atra

vessadas pelos furos da CPRM foram, respectivamente, 119,50 m

(norte de Salete município de Itai.p6polis) a 106 m, no inunicí

pio de Iiabituva. Segundo o relat6rio 569 da CPRM, na área per

furada ao Sul do Arco de Ponta Grossa, a seção do Membro Triun

-fo atravessada, apresentou indícios carbonosos em toda sua ex

tensão.

8.2.3 - Membro Paraguaçu

Mulhniann et alii (1974), definem o Membro Para

guaçu como representando a parte média da Formação Rio Boni

to, constitui—se de siltitos e folhelhos cinzas, intercalados

com camadas de arenitos finos e leitos de rochas carbonâti—

cas.

O contacto entre o Membro Paraguaçu e o Membro

Triunfo é interdigitado, havendo pbr vezes recorrências lito—

lõgicas dos arenitos. A máxima espessura atravessada, no Mem

bro Paraguaçu, foi de 117,50 , na área a Sul do Arco de Pon

ta Grossa, segundo a CPRM.

8.2.4 — Membro Sider6polis

Compreende os sedimentos da parte superior da

Formação Rio Bonito, definidos por Mulhmann et alii (1974), co

mo constituídos de ttarenitos intercalados com leitos de car—
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vo e camadas de folhelhos e argilitos carbonosos”.

Predominam no Membro Siderõpolis, os arenitos
finos a médios, cinza—esverdeados, cinza a esbranquiçados, com
estratificação cruzada de ângulos variáveis. Os pacotes indi
viduais de arenitos mostram variações de “sets” desde baixo
atê alto ngulo, e bioturbaço. Os siltitos so mais raros que
os arenitos, comumente bioturbados e mais raramente cora estra
tificaço cruzada de baixo ngu1o, interlaminaço e “flaser”.

8.3 — Intrusjyas Jurssjco—Cretácjcas

Na área em apreço as intrus6es jurássico—cretá
cicas, estio representadas por diques e soleiras de diabásio.
Essas intrus6es relacionara—se ao Arqueamento de Ponta Grossa;
estio direcionadas segundo o rumo N40° — 70°w e apresentam
mergulhos subverticais a verticais.

As espessuras dos diques na área objeto do pre
sente requerimento so inferiores a 50 m e pequena tamb&m a
densidade de ocorrncjas destes.

8.4 - Alúvios e Co1ivios Quaternários

Classificaço dos dep6sitos segundo Soares,
(.1984)

8.4.1 - Classificação Morfol6gica dos Dep5si-

tos

C1assificaço morfol6gica dos dep6sitos de cas
calheiras. Pelo menos cinco tipos qeomorfol6gicos de dep6si—
tos so identificáveis:

a) Cascalheiras suspensas, em cicatrizes de ca
nais; podem ocorrer tanto a meia encosta (tipo Barra Grande —

alto) como em pequenos espig6es, (tipo Vira Panela) — consti
tuem antigos dep6sitos de canais de alta competncia e inten—
50 transporte; espessura superior a 1 m.

b) Pavimentos de cascalho a meia encosta; o—
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correm em vários locais, em encostas ou trechos de encosta
mais suaves; tem espessura inferior a 0,5 m de cascalho; cons
tituem depósitos coluviais, em geral de retrabalhamento das
cascalheiras suspensas; transporte pequeno, em fluxo em len—
çól.

c) Planícies de inundaço em geral estio mar
gem do atual canal em forma alongada ou em ferradura; consti
tuem feições transitõrias na evolução do canal, por no cons—
tituirem planícies de meandramento; so inundáveis apenas epi
sodicamente (tipo Barra do Tigre).

d) Bacias alveolares: so pequenas feições as
sociadas .. bacia de captação que podem apresentar cascalho de
retrabalhamento das cascalheiras antigas.

e) Cascalheiras do leito atual: ocorrem possi
velmente em três formas: ïlhas (Ilha dos Cavalos) , pane1es
(buracos, bacias) , intra—leito (Arroio Grande) talvegues e di
ques marginais.

8.4.2 — Classifi.caço 14orfogentica dos Depósi
tos

Pela feição morfológica construtora dos depõsi
tos pode se identificar a partir dos processos atuais alguns
tipos de depósitos (fácies).

a) Fácies de barras de corredeira: associado a
unia corredeira, a turbulência e abaso esvaziam unia bacia a
jusante; ao mesmo tempo em que os seixos, matacões, grãos, etc,
mais pesados ficam aprisionados, paneles (Arroio Grande). Com
o tempo se transforma numa feição construtiva pela acreço ver
tical e frontal, transformando—se em uma barra; eventualruente
esta barreira força a migraço do canal, preservando o depósi
to parcialmente (Garimpo Ilha dos Cavalos) . Constituem as me
lhores fácies para pesquisa de diamante e ouro. As caracterís
ticas São: 1) cascalho excepcionalmente grosseiro; 2) contato
basal altamente irregular; 3) topo erosivo, regular, sem tran
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siço para areias.

b) Fácies de barras de canal longitudinal: cons
titui uma construção por acreço frontal e vertical no inte
rior do canal por correntes com alta velocidade associada ou
no a pequenas barreiras erosivas. Suas características são:
contato basal regular e transição do cascalho grosseiro na ba
se passando a finos no topo; como exemplo teríamos as Ilhas
dos Cavalos.

c) F.cies de barras e diques marginais: consti
tueru depósitos formados- -margem do canal pela perda de ener
gia com o atrito. As características dos depósitos so seme—
lhantes s da barra de canal, em geral mais finos, e com mais
restos vegetais.

d) Fácies de fundo de talvegue (“lags”): cons
tituem—se de depósitos de alta energia nos sulcos de leito;
em geral so depósitos pouco espessos, sem transição para fi
nos -

8.4.3 — C1assificaço Temporal

a) Depósitos antigos (p1eistocnicos): ocorrem
em diferentes desníveis em relação ao rio atual. Tem distri—
buiço muito restrita em área, embora com ocorrência bastante
dispersa. So caracterizados por total domínio de seixos está
veis (quartzitos, silexitos, arenitos silicificados), indican
do condições de relevo menos acidentado que atual, taxa de e—
rosflo menor que deintemperismo, cfima úmido. Ocorrem sob a
forma de bolses e canais (monchEes), embutidos nas rochas pa
leozóicas e como colúvios.

b) Depósitos recentes (ho1ocnicos) : ocorrem
junto s margens do canal atual, em geral em recuo de meandro
encaixado, ou seja, ao longo da margem convexa do canal; tam—
bm so comuns em trechos retilíneos associados a pequenas al
teraçes do canal provocadas por barreiras erosivas como os
diques de diabásio. Apresentam grande quantidade, em alguns
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casos, de seixos de diabásio, além de arenitos, siltitos, si—
lexitos, quartzitos, etc.

c) Depõsitos atuais: ocorrem nas margens do ca
nal atual sob a forma de barras e diques marginais, e no lei
to, sob a forma de ilhas, talvegue, barras de corredeiras. Co
mo os recentes, são constituídos por seixos e matacões de are
fito, diabásio, siltito, quartzito, silexito eventualnrite gnais
ses, etc.

9 - GEOLOGIA DO DEPÓSITO

O depõsito de Arroio Grande, caracteriza—se por
ser uma cascalheira do leito ativo em área encachoeirada, com
uma forma espacial que aproxima—se de um tronco de cone, de
base voltada para cima. Está depositado em uma marmita gigan
te condicionada por um dique de diabásio, escavada em pacote
sedimentar de arenitos finos a mdios e tendo com embasamento
diamictitos cinza—esverdeados (seqüncias litol6gicas do Gru
po Itarar) , mapa geol6gico em anexo.

Beckel, J. (.1984) analisa um placer formado em
área encachoeirada sob o seguinte aspecto. “São similares a—
queles formados em panelas do leito, com a diferença de que
os movimentos turbilhonares são muito mais fcrtes, apresentari
do por isso uma maior capacidade de seleção dos clastos. O ino
vimento da água dentro das cavidades atua à semelhança de um
jigue, colocando as partículas menos densas em suspensão tem—
porária, sendo a seguir expulsas para fora desta área. Estes
placeres podem constituir jazidas importantes em termos de
teor, por&m as dificuldades inerentes a exploração mecanizada
as tornam pouco atrativas para empresas de mineração, alám de
não oferecerem a possibilidade de desenvolver grandes dep6si—
tos.

Nestas áreas, equipamentos de mineração como
as dragas não conseguem chegar. A exploração destes dep6sitos
somente possível por garimpagem”.

Os sedimentos retidos nessa depressão apresen—
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tam alta maturidade mineralõgica, predominando essencialmente
os compostos amorfos de sílica e resistatos com granada, co—
rindon, ilmenita, magnetita, turmalina e quartzo bem como o
ouro e diamante. Segundo a classificação granulomtrica de Pit
tijohn, Potter e Silver, (1972) so sedimentos sub—maturos va
riando de pobremente classificados a muito pobremente classi
ficados. Os elementos pesados (pseudo—satlites de diamantes)
concentram—se em uma razão de 0,5 at 5% (nos níveis mais en
riquecidos da jazida) . Os grãos na faixa granulomtrica de sei
xos pequenos (4 — 8 mm) a seixos muito grandes (32 — 64 mm)
apresentam—se muito arredondados e esfericidade m&dia a alta
(Fig. 08). Contribui para esta resultante textural dos sedi
mentos a fonte destes que muitas vezes fornecem elementos já
bem trabalhados, como o caso dos conglomerados glaciais e pe—
riglaciais do Grupo Itarar.

A reserva medida da jazida de 4.800 m3 (qua
tro mil e oitocentos metros cCibicos), para determinações de
volume de cascalho fez—se, iniciairnente, um mapeamento em su
perfície da bacia, restringindo sua área de ocorrência. Tra
çou—se a seguir a linha de máxima energia do rio a formar a
bacia, traçado este, facilitado pelo já conhecimento de com—
portamente do material na região inicialmente escavada. Veri
ficou—se que nesta linha a altura de cascalho situa—se por
volta de 8 m, vindo a tornar—senula nos contatos de ocorrn—
cia. Na seqüência foram traçados perfis verticais, eqüidis—
tantes de 5 rn, onde foram lançados os contatos do material,
calculadas suas áreas e volume final (Fig. 07)

O relevo do embasamento assemelha—se a uma pai
sagem “carstificada”, esculpida em arenjtus finos, com blocos
métricos das rochas encaixantes abatidos para dentro da ba
cia (Fig. 13).
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10 - LAVRA EXPERIMENTAL - DESEtIVOLVIMENTO E RESULTADOS OBTI

DOS

Transcrito a partir do Plano de Lavra Experi

mental por Lima, G.P. (1985).

10.1 - Infra—Estrutura

As construções necessárias para o andaxtento nor
mal dos trabalhos constaram de um refeitõrio, uma cozinha e—
quipada para fornecer alïmentaçio aos operários e um almoxari
fado, para guarda dos materiais e equipamentos de uso diário.
As obras foram feitas em madeira, procurando—se, no entanto,
manter a melhor higiene possível e funcionalidade dos mesmos.

A água potável utilizada era proveniente de fon
te natural existente nas proximidades, conduzida por gravida
de atravás de tubulação atã o refeitõrio e sanitários.

Para apoio logístico dos trabalhos foi utiliza
da uma camionete “pick—up” com carroceria de madeira e um veí
culo leve para deslocamentos de pessoal. Dispomos ainda na á—
poca de um escritõrio montado em Telarnaco Borba, para escritu
rações e compras.

A segurança na frente de lavra foi supervisio
nada pelo responsável direto das equipes de trabalho (tác. em
mm.), com verificaçes constantes das condições de lavra.

Equipamentos individuais de segurança foram for
necidos a todos os operários sendo obrigatõria a sua utiliza—
ço, na medida do possível.

A água utilizada no processo de beneficiamento
do cascalh’ era captada diretamente do Rio Tibagi, atravás de
uma bomba de 4” de entrada e 3” de saída, acionada por motor
a explos.o diesel de 10 HP, e outra bomba de 2” de saída tam—
bám movida a motor a explosão. A água fornecida servia paracar
rear o matarial do paiol para o conjunto grelha mais peneira
classificatõria de deste para o jigue, que tanibám á abasteci
do pela água bombeada. A distancia de bombeamento á de 30 in,
para um realque de 4 m, obtendo—se urna vazio total de 50 m3/
h para o sistema de abastecimento.
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10.2 — Desenvolvimento e Lavra

10.2.1 — Retirada de Estril

Para retirada do material estri1 composto de
areia e pequenos blocos, fez—se uso simu1tneo de dragas de
sucção mais vagonetes. Efetuado o desmonte hidru1ico a areia
era encaminhada parte central e mais baixa da bacia, e daí
bombeada para o leito ativo do rïo, para descarte. J os pe
quenos blocos, so carregados em vagonetes e encaminhados
margem do rio. Desta maneira pode—se expor o cascalho e ter i
nício a sua retirada (Fig. 13 e 16).

10.2.2 — Desmonte e Transporte de Cascalho

Para desmonte do cascalho so usados dois rom—
pedores pneumtico, Atlas Copco TEX 11, isto devido ao eleva
do grau de consolidação do material. Quando necessário, proce
de—se desmonte de blocos de arenito, para facilitar o avanço
dos trabalhos e segurança dos operrios. Neste caso usa—se per
furatriz Atlas Copco RH 571 3L, com limpeza a ar, sendo o pia
no de fogo definido para cada caso. O explosivo utilizado o
Gelotel e sua iniciação dá—se através de estopim e espoleta
simples (.Fig. 10 e 11)

Concluído o desmonte, procede—se a carga das
vagonetas, normalmente, procurando na medida do possível, a
maior aproximaço em relaço s frentes de trabalho. A seguir,
so encaminhadas linha principal e tracionadas para fora da
bacia. Ao atingir a margem do rio so levadas a uma segunda li
nha, de aproximadamente 100 m de extensão, para descarga nos
paiõis de estocagem (Fig. 12, 15 e 16).

10.2.3 — Beneficiamento

Para o benefjcjamento do minério foi montada
urna pequena planta de concentraço com capacidade nominal pa
ra tratar 8 m3 de s6lidos por hora. É composta, basicamente,
ce grelha e peneira para classificaço; jigue para concentrar
a fração na faixa granuiomtrica de 3/4” a 1,0 mm e “siuice
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box” para concentrar os finos. As recuperações finais de dia
mante e ouro são efetuadas manualmente atrav&s de jogo de pe
neiras e bateia mais amalgamação, respectivamente.

O processo de beneficiamento segue o seguinte
fluxo a partir do pai6l de estocagem. O material (em polpa)
encaminhado por gravidade a uma chapa perfurada (grelha) com
aberturas de 1 1/2”, onde ocorre a seleção preliminar dos nia—
tacões e calhaus, que são descartados, O passante pela gre
lha encaminhado a uma peneira classificat6ria, com malha de
3/4”, sendo o retido encaminhado à pilha de rejeito. Existiu
a necessidade de unia vistoria e seleção manual nessa fração
para a separação de agregados de seixos em matriz arenosa, que
retornavam ao inicio do processo para sofrer desagregação e
refluxo (Fig. 17 e 18).

O passante na peneira de 3/4” encaminhado di
retamente para o jigue, modelo Yuba, trapezoidal de uma única
célula, acionada por um motor a explosão de 6 HP (Fig. 19 e 20).

Os concentrados abaixo relacionados são os pro
dutos obtidos a partir dos processos referidos.

Concentrado 1 — Retido ria grelha do jigue na
faixa granulom&trica de 3/4” a lJ4”, sunibetido a tratamento
manual a cada 30 horas de operação.

Concentrado II — Concentrado passante abaixo de
1/4”, submetido a um corte em 1,0 mm para posterior tratamen
to manual por jogo de peneiras recuperando—se o diamante.

Concentrado III — Passantes em 1,0 mm, fração
areia grosseira a areia muito fina, tratado em calha riflada
com posterior bateiamento e amalgamação. A recuperação do
ouro através deste processo foi aceitãvel, manteve—se na
dia de 60% do seu conteúdo no cascalho (Fig. 20).
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10.3 - Bens Minerais Recuperados e Comerciali—

zação

A LE efetuada, tinha por objetivos iniciais a
exploração integral do corpo do cascalho, porém sucessivas a—
nlises do custo operacional do empreendimento nos conduziram
a paralisação das atïvidades de lavra e beneficiamentopr ques
tes de ordem técnica e econ6mica. Quando dessa decisão havia
mos recuperado 1.709,43 ct de diamante e 425 g de ouro a par
tir do tratamento de 58% da reserva total. Portanto, ao nosso
ver, amostra mais do que suficiente para representar as carac
teristicas do ininrio, dos minerais de minério, alm da ava
liação dos investimentos e custo administrativo — operacional
do projeto.

De 6.787 diamantes recuperados pode—se traçar
o seguinte perfil da mercadoria obtida (Fig. 21’ e 22).

Diamante Bruto % em Peso % em Valor de Ccrercialização

Lapidável 60,2 89,3

Industrial 39,8 10,7

Preço médio de comercialização — US$ 65,00/ct, o fator de con
versão a cotação do dia para a venda do papel—moeda norte—a
mericano no mercado interno.

Quanto ao ouro, apresenta—se sob a forma de “pa
lhetas” de espessura microrn&trica, porm com superficies va
riando de 0,1 a 1,5 mm2, facilmente visiveis a vista desarma
da. O ouro esponja (obtido a partir da amalgamação), quando
refinado a 999,9 apresenta perdas variáveis entre 8 a 12% em
peso, função dos processos grosseiros adotados para a obten
ção do amálgama de ouro.
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10.4 - Balanço Financei.ro*

10.4.1 — Investimentos

I11!NS 0114 ‘s

— Instalaç6es diversas 165

— Barragens 8.159
— Duas dragas de sucção — 6” c/tubu1açes 3.025
— Bombas diversas c/tubu1açes 302

— Jigue

— Peneira classjfjcat,5rja 275
— Linha férrea c/acess6rios e vagonetes 825
- Guincho de tração 110

T0ZL 13.218 Cz$ 2.403.297,00

10.4.2 — ppreciaço no Período - Janeiro/85a

Março/86

flNS % OIN’s

- Instalaç6es diversas 100 165
— Barragens 55 4.487
— Duas dragas de succo — 6” c /tubu—

laçoes 50 1.512
— Banbas diversas c/tubulaçEes 80 242
—Jigue 20 71
— Peneira c1assificat5rja 20 55
— Linha férrea c/acessõrio e vagone—

teS J(J 82
- Guincho de traço 50 55

¶1XY1L 6.669 Cz$ 1.212.558,00

* Os valores adotados estio atualizados para março/87 e noesta sendo considerado neste balanço as despesas financei
ras dos investimentos.
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10.4.3 — Despesa Operacional Mensal

— Mio—de—obra (.sal.+ encargos.) OTN’s

— Chefe do Projeto 98,26
— Auxiliar Administrativo 28,07
— Chefe de Equipe 78,61
— Motorista 22,46
— Braçais (42) 392,78

620,18 Cz$ 112.761,00

— Material de Consumo OTN’s

56,15 Cz$ 10.209,00

— Combustíveis e Lubrificantes OTN’s

243,31 Cz$ 44.238,00

— Eventuais OTN’s

116,04 Cz$ 21.098,00

Despesa Operacional Mensal OTN’s

TOTAL 1.035,68 Cz$ 188.307,00

10.4.4 — Despesa Operacional no Período Janei—
ro/85 a Março/86

OTN ‘s

15.535,20 Cz$ 2.824.610,00

10.4.5 - Despesa Administrativa e Gerencial no
Período Janeiro/85 a Março/86

A despesa administrativa e gerencial da Empre
sa gira pr6ximo de 20% da despesa operacional mais deprecia—
çes.

OTN ‘s

4.440,84 Cz$807.433,00
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10.4.6 — Despesa Total

OTN ‘s

— Depreciação 6.669,00
— Despesa Operacional 15.535,20
— Despesa Adm. e Gerencial 4.440,84

TOTAL 26.645,04 Cz$ 4.844.601,00

10.4.7 — Receita no Per5:odo Janeiro/85 a Março

/86

ORIGEM VALOR
UNITÁRIO SUBTOTAL

Diamante — 1.709 ct US$ 65,00/ct* Cz$ 3.277.007,00

Ouro — 425 g Cz$ 415,00/g** Cz$ 176.375,00

TOTAL Cz$ 3.453.382,00

* US$ 1,00 = Cz$ 29,,50 em 31.03.87
** Seg.BM & F em 31.03.87

10.4.8 — Balanço no Periodo

— Despesa Total Cz$ 4.844.601,00
— Receita Cz$ 3.453.382,00
— Daicit Cz$ 1.391.219,00

10.5 - Simu1aço

Dentro dos objetivos do. PLE previa—se a lavra
e beneficiamento do conteiido em cascalho depositado na área
isolada do curso d’água, entretando a exp1oraço se reduziu a
58% da cascalheira. Para fins do exercicio será efetuada uma
sin:ulaço onde a proposta inicial de PLE seria integralmente
realizada.
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10.5.1 — Previsão Total das •Despesas

10.5.1.1 — Despesa Simulada

OTN’s

— Depreciação 4.928

— Desp. Operacional 12.428

— Desp. Adin. e Gerencial 3.471

20. 827 Cz $ 3.786.801,00

10.5.1.2 — Despesa Total

OTN ‘s

— Desp. Simulada 20.827

— Desp. Real do Período 26.645

47.472 Cz$8.631.359,00

10.5.2 — Previsão Total da Receita

VALORORIGEM SUBTOTALUNITÁRIO

Diamante — 2.928 ct US$ 65,00/ct 5.614.440,00

Ouro — 729 g Cz$ 4l5,00/g 302.120,00

TOTAL 5.916.560,00

10.5.3 - Balanço Total Previsional

— Desp. Total Simulada Cz$ 8.631.359,00
— Receita Total Simulada Cz$ 5.916,560,00
— Déficit Cz$ 2.714.799,00
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11 - CONCLUSÕES

A integração e análise final dos dados obtidos
na pesquisa e lavra experimental sugerem o abandono da área,
o qual solicitamos através deste relatório onde estio clara
mente expostos os critérios adotados para a avaliação do po
tencial da área da Campina dos Pupos na localidade do Arroio
Grande.

O conjunto dos resultados obtidos no projeto
de pesquisa mineral e LE, para a Empresa o elemento baliza
dor para a prospecção aluvjonar na região de Telmaco Borba,
principalmente em situações geomõrfolõgicas similares do Ar
rojo Grande.

A reserva de cascalho cubada (4.800 m3) & sem
expressão econômica, justificando—se apenas para as ativida
des de garimpo que reluerem investimentos modestos e operam
com custos baixos. Os teores obtidos no cascalho 0,6lct/m3e
0,253 g/rn3, confirmam serem esses sítios deposicionais os de
maior capacidade de concentração no contexto geológico conhe
cido dos diamantes em placer do Tibagi. As situações geomorfo
lógicas de terraços elevados e paleocanais em planície de i—
nundaço possuem razEes de concentração na ordem de 1/10 a
1/100 de vezes inferiores às encontradas nesse depósito (Bar
ra Grande, Mandaçaia e Cachoeira dos Porcos) porm chegam a
apresentar reservas de cascalho 50 vezes superiores.

Ainda que na região do Arroio Grande existissem
condicionantes geomorfológicos e estruturais com pssibilidades
seguras de abrigar depósitos da mesma natureza, a opço se fez
em pesquisar o alvo que reuniu as melhores condições para iso
lar a bacia de sedimentaço do restane do curso natural. De
se mc.Jdo, restam outros alvos a serem analisados.

Contudo, foi a Lavra Experimental que nos apre
sentou uma nova faceta do projeto. Os investimentos iniciais
efetuados, ainda que aplicados segundo o preceito do mínimo
necessário foram nitidamente excessivos para a vida ütil des
sa jazida. A difícil convivência com as intempéries climáti
cas; os problemas na tócnica de construção e nos materiais u—
sados nos muros; dificuldades e at mesmo a impossibilidade
de mecanização do processo de lavra; custos operacionais rela
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tivamente altos para manter seca as frentes de trabalho foram

os fatores decisivos para a paralisaç.o da LE. A análise so

bre os resultados obtidos e previsíveis, mesmo que a reserva

da cascalheira no tivesse sido exaurida, nos indicou a invia

bilidade técnica e econ6mica em manter o empreendimento den

tro dos objetivos propostos e prazos realizados.

Curitiba, 09 de abril de 1987

Marco Cesar Cebailos Bonatto

CPF 320.575.719—04
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?NEXO 01

Figuras 01 a 22



Fig. 01: Trado mecânico, utilizado para efetuar sondagens nas
margens do Rio Tibagi.

Fig. 02: Escafandro e acessõrios, utilizado nos trabalhos de
identificação e avaliação do depõsito.



Fig. 03: Viso da parte isolada do Rio com destaque, a direi

ta, os muros e o nivel da água.

Fig. 04: Detalhe do muro de montante, com destaque para o sis

tema de sustentaço deste, atravs de “mios france
sas” ou contrafortes.



Fig. 05: Detalhe do muro de jusante, sobre a linha do talve

gue, altura de 7,5 metros.

Fig. 06: Vista geral da bacja com destaque para o dique de dia
bsio (Jkd) e o corpo L cascalho (Qhc).



Fig. 07: Pacote de cascalho com espessura superior a 7,0 me

tros, no canto inferior esquerdo (“bed rock”) diamic

titos cinza—esverdeados do Grupo Itarar&.

Fig. 08: Detalhe do ntvel de cascalho com sedimentos bem das
sificados, sobreposto a este, pacote muito pobremen
te classificado.



Fig. 09: Vjsta geral da frente de trabalho, desmonte em banca
da com carregamento manual das vagonetas.

Fig. 10: Compressor porttil XA 120 da Atlas Copco.



Fig. 11: Desmonte manual de cascalho com auxilio de rompedor

pneuintico TEX 11 da Atlas Copco.

Fig. 12: Carregamento manual das vagonetas com cascalho desa—
gregado.
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Fig. 15: Linha férrea com sistema de distribuição das vagone

tas para as frentes de trabalho.

Fig. 16: Blocos de rocha provenientes da bacia e depositadas

na margem, em terceiro plano (centro superior es

querdo) nascalho estocado para beneficiamento.



Fig. 17: Processo de benefjcjnento recepção e seleço em cha
pa perfurada (1 1/2”) dos matacões e calhaus.

Fig. 18: Processo de benefjcjento peneira classifjcat6rja
vibrat6rja



Fig. 19: Processo de benefjcjamento, jigue trapezoidal modelo
Serniec.

Fig. 20: Processo de beneficiainento, calha riflada para con—
centraço dos finos (.< 1,0 mm).
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.1NEXO 03

Planta de Detalhe
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?NEXO 04

Mapa Geolõgico de Detalhe
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